
Reflexões sobre reencarnação 
 
A reencarnação é um princípio fundamental em várias correntes filosóficas, principalmente 
orientais e no Espiritismo Kardecista. É amplamente aceita na maioria das escolas e 
vertentes da Umbanda, embora as nuances de sua interpretação possam variar. 
 
As diferentes escolas de Umbanda compartilham a ideia central de que o espírito 
eventualmente retorna à vida na Terra em sucessivas encarnações para evoluir 
espiritualmente, retificar erros passados e aprimorar seus sentimentos e conhecimentos. 
 

Visão Geral nas Principais Vertentes 
 
Embora a Umbanda seja uma religião sincrética e com grande diversidade de práticas e 
crenças, a doutrina da reencarnação é um dos seus pilares. As principais vertentes 
veem a reencarnação de forma similar, com ligeiras diferenças de ênfase:  
 
Umbanda Tradicional ou de "Mesa Branca" (Umbanda de Zélio, forte Influência 
Kardecista): Esta vertente, muito próxima do espiritismo de Allan Kardec, adota a 
reencarnação com o mesmo significado do Espiritismo: um retorno do espírito à 
matéria para seu progresso moral e intelectual. Acredita-se no aprimoramento contínuo 
através de múltiplas existências, onde cada vida oferece a oportunidade de aprendizado e 
reparação de equívocos. 
 
Umbanda Esotérica e Iniciática (Benjamin e Matta): Nesta escola, a reencarnação é 
vista como parte de um processo de evolução cósmica e ascensão espiritual. O foco 
recai sobre o desenvolvimento das potencialidades divinas latentes no ser humano e na 
compreensão das leis divinas que regem o universo. A reencarnação é um ciclo de 
aprendizado em uma "escola da vida" mais ampla, visando a elevação a estágios 
superiores de consciência. 
 
Umbanda Omolocô e de Nação (Maior Influência Africana): Embora o Candomblé 
(tradição puramente africana) tenha uma visão diferente, não focando na reencarnação 
para a maioria dos espíritos, a Umbanda Omolocô e outras vertentes com forte base 
africana geralmente integram o conceito reencarnacionista como uma possibilidade. 
Elas o harmonizam com a crença no retorno dos espíritos que não cumpriram seu destino 
original, com o objetivo de aprimoramento e cumprimento de sua missão. 
 
Umbanda Sagrada (Rubens Saraceni): Esta escola também incorpora a reencarnação 
como um dos pilares da evolução espiritual, enfatizando o papel dos Orixás e dos Guias 
como "instrumentos" e "professores" nesse processo. A reencarnação é vista como uma 
manifestação da bondade e justiça de Deus, oferecendo chances contínuas de 
retificação e evolução.  
 

Pontos Comuns 
Apesar das diferentes nomenclaturas e ênfases, as escolas de Umbanda geralmente 
concordam que: 
A reencarnação é um processo justo e amoroso de Deus, não um castigo arbitrário. 
O principal objetivo é a evolução espiritual e moral do ser. 



A vida na Terra é uma escola onde há a oportunidade de aprendizado, superação de 
conflitos e desenvolvimento de virtudes como caridade, humildade e perdão. 
Não existe um "céu" ou "inferno" permanentes, mas sim diferentes esferas ou 
regiões espirituais onde os espíritos em desequilíbrio são recolhidos e preparados para 
novas etapas evolutivas, incluindo, se necessário, a reencarnação, até mesmo 
compulsória. 
 

Reflexão 
 
Agora, como sempre é prudente analisar fatos e suposições à luz da razão, vamos observar 
alguns números que fazem pensar, e até mesmo questionar, as diversas teorias sobre 
reencarnação: 
 
Estimativas aproximadas da população mundial ao longo de vários séculos: 
Ano 1 d.C.: Cerca de 170 a 300 milhões de pessoas. 
Ano 1000: Aproximadamente 300 a 330 milhões de pessoas. O crescimento foi lento neste 
período. 
Ano 1350: Cerca de 370 milhões, antes de sofrer uma queda populacional significativa 
devido à Peste Bubônica. 
Ano 1500: Por volta de 500 milhões de pessoas. 
Ano 1800: Atingiu a marca de 1 bilhão de pessoas. 
Ano 1900: Cerca de 1,6 bilhão de pessoas. 
Ano 1927: Atingiu a marca de 2 bilhões. 
Ano 1960: Atingiu 3 bilhões. 
Ano 2000: Ultrapassou 6 bilhões de pessoas. 
Ano 2024: A população atual é de aproximadamente 8,2 a 8,3 bilhões de pessoas. 
 
Pergunta-se: Se apenas 2000 anos atrás existiam cerca de 300 milhões de “espíritos 
encarnados” no planeta, de onde vieram os outros 8 bilhões atuais? 
 
 


